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Este trabalho busca reivindicar a importância do ensino de filosofia no processo de formação
do professor de matemática, oferecendo uma leitura crítica da performatividade e da
produção de subjetividades associadas aos discursos neoliberais. O estudo de Dardot e Laval
(2016) destaca elementos como a competitividade, o lucro e a concepção do indivíduo como
uma empresa, elementos que permeiam o contexto educacional contemporâneo.
No cenário educacional, observa-se uma transformação que o configura como um campo de
possibilidades para um futuro promissor, sendo moldado pela incessante busca por um padrão
ideal de regência do alunado, conforme discutido por Laval (2019). No entanto, as propostas
curriculares frequentemente privilegiam as ciências "duras" em detrimento das humanidades.
Essa valorização, por sua vez, projeta um falso senso de neutralidade na formação
matemática do alunado, afastando-os da realidade e criando um paradoxo - apesar da
disciplina apresentar-se como uma ferramenta teórica na compreensão da realidade
econômica, social e política permanece incompreensível e inacessível para muitos. Sua
regulação e aplicação ficam a cargo daqueles que a proclamam como progresso.
Buscando possíveis linhas de fuga desse paradigma, propõe-se uma reflexão sobre uma
potencial mudança nas práticas de ensino e no pensamento matemático, por meio da
reivindicação do sujeito militante, conceito proposto por Gallo (2002) e integrado à formação
do professor. Essa abordagem visa potencializar o papel do professor na construção da
verdade no contexto matemático.
Ao negar uma transcendência puramente instrucional e adotar um papel de militância diante
dos discursos predominantes, abre-se uma oportunidade para uma reflexão ética sobre o
impacto que o professor exerce durante uma aula de matemática. Essa proposta de trabalho,
no entanto, está longe de configurar-se como uma nova pedagogia e sim como uma tentativa
de conceber um cuidado de si em relação a essa poderosa ferramenta de compreensão e
interpretação do mundo, conforme discutido por Foucault (1970). Neste sentido, destaco que
a integração da filosofia no ensino de matemática não apenas proporciona uma compreensão
mais ampla e contextualizada da disciplina, mas também desafia as estruturas existentes que
perpetuam a supervalorização das ciências exatas em detrimento de outros saberes. O
professor, ao assumir um papel mais ativo e crítico, pode contribuir para uma educação
matemática que promova não apenas o conhecimento técnico, mas também a consciência
ética e social. Essa abordagem, ao reivindicar o sujeito militante no ensino da matemática,
abre espaço para uma reflexão mais profunda sobre os valores e objetivos subjacentes a essa
importante área do conhecimento. Desse modo, a pesquisa não apenas reforça a importância
da filosofia na formação do professor de matemática, mas também estimula uma
transformação nas práticas educacionais, visando uma abordagem mais crítica, ética e
contextualizada no ensino dessa disciplina.
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